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ELEIÇÕES

Passámos muito bem esta se-

mana. Nem a conspiração dos pe-

lintras assoldadados pela batata e

pelos sabía's nos arrancou a vida

ao voltar d'uma esquina, (ridículos

parlapatões, que nem chegam a co-

vardões!) nem a falta das assigne-

turas dos homens da Praça (po-

bres patetasl) fez com que o Povo

de Aveiro suspendesse a sua pu-

blicaçâo.

Por conseguinte, podemos ain-

da hoje continuar a palestrar com

Os grandes e magnanimos figurões

da nossa terra, tão tratautes uns

como os proprios firminos (puxam-

nos pela lingua se querem a chro-

nica ao sol, mais verão se temos

medo!) e todos tão prejudiciaes

aos interesses d'esta terra como os

quadrilheiros da Vera Cruz.

Conversamos, então, com os ho-

mens e com o seu ülustre a nobre

deputado o sr. Días Ferreira.

Foram os republicanos, como é

sabido, os que exclusivamente ini-

ciaram e principalmente sustenta-

ram a campanha contra as irmãs

da caridade. Se não for-amos nós,

não só ellas estariam aqui ainda

hoje muito tranquillas da. sua vi-

da, como nem se diria uma pala-

vra contra ellas.

Mas adeante.

Quando se tratou d'entregar a

representação da cidade em cama-

ras, contra as irmãs da caridade,

uma commissão de habitantes do

concelho d'Aveiro, da qual fazia

parte o auctor dlestas linhas, pro-

curou, para se levar a effeito aquel-

le intento, o sr. Dias Ferreira. E,

evidente ue não precisavamos em

absoluto o sr. deputado d'este cir-

culo para nos entregar a represen-

tação. Tínhamos os deputados re-

publicanos que muito melhor o fa-

riam do que elle. Mas nós queria-

mos poupar a Aveiro mais uma.

vergonha. Nós não desejavamos,

quando todo o paiz já. nos aponta-
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0 tanoeiro, porém,não tinha va-

lor para ainontar-se face a face com

D. Fernando, e por isso fingiu não

ouvir o beguino, que dentro d'al-

guns minutos se achou só no meio

do terreiro calado e deserto.

Entretanto, junto a S. Domin-

gos, se bem que a rixa começa-

da entre os nobres partidarios de

D. Leonor e Fernão Vasques se

houvesse desvanecido, a agitação

dos populares, cujo numero cres-

cia continuamente, não tinha dí-

minuido. Encosiado a um dos

ílares do alpendre, o alfaiate ora

ançava os olhos de revés para

os senhores da córte e conselho,

que, esperando por el-rei, pas-

saavam de um para outro lado,

ora os espraiava por aquelle mar

de vultos humanos, que elle sa-

va como burgo pôdre, que se acen-

tuasse definitivamente, n'uma das

questões que mais echo produzi-

ram em todo o Portugal, que a pa~

tria de José Estevão estava, de fa-

cto, sem voz no parlamento.

Essa grande vergonha ha mui-

to que nos doia e nós queriamos

encobri-la. Além d'isso, não convi-

nha assustar o governo logo de

principio com o papão republicano.

Eis porque nós procuramos, de

preferencia, o sr. Dias Ferreira.

O nosso deputado recebeu-nos

bem. E' jesuíta; não pecca por ap-

parencias mas!

Recebeu-nos bem, mas torceu

logo o nariz quando lho falamos

em irmãs da caridade. Entretanto,

disse-nos que alguma coisa diria

ao ministro quando apresentasse a

representação.

' Foi para as camaras, entregou

a representação e disse. Disse que

não discutia se as irmãs da

caridade eram boas ou se

eram más, embora lhe pareces-

sem muitos finos os ares de Aveiro

para. elias. Que não entrava

n'essa questão. Que perguntava

simplesmente ao sr. ministro por-

que se não procedia a eleições da

Mísericordia e que instava com s.

ex.“ para. que as realisasse quanto

antes.

Foi isto que disse o nosso de-

putado, mais palavra menos pala-

vra, mais virgula menos virgula.

Isto, que foi uma grande vergonha

e que fez córar de pejo todos os

aveírenses que das galerias da ca-

mara assistiam aquelle tristissimo

espectaculo. Isto, que nós nos vi-

mos obrigados a louvar de certo

modo na occasiüo, embora protes-

tassemos logo particularmente con-

tra esse escandalo, que nós nos vi-

mos obrigados a louvar para não

compromettermos a questão mais

séria e mais importante em que

nos temos envolvido na nossa vida

publica.

Era contra as irmãs da carida-

de que os aveirenses protestavam.

Eram ellas, e só ellas, que os avei-

renses discutiam. E o sr. Dias Fer-

reira, que se dizia deputado das

minorias .aveirenses, exactamente

 

bia poder agitar ou tornar immo-

veis com uma palavra ou com

um simples aceno. Semelhante á

hora que precede a procella, em

que apenas se veem correr na

atmosphera abafada os castellos

encontrados de nuvens densas e

negras, e se ouve o estourar dos

trovões roufenhos e prolongados.

aquella hora que então passava

era espantosa e ameaçadora de

estragos, sobretudo quando, após

um rugido terrivel do tigre popu-

lar, se fazia na praça, apinhada

de gente, um silencio ainda mais

temeroso e tetrico.

Foi n'uma d'estas interrupções

do motim que um pagem, sahin-

do ao galope do lado da Corre-

doura, veio apear-sc junto do al-

pendre e, tirando da cinta um

pergaminho aberto, o entregou

ao Infante D. Diniz.

Este fitou os olhos na escri-

ptura, descórou subitamente e

passou o pergaminho a Diogo Lo-

pes, dizendo-lhe ao mesmo tem-

po, em voz baixa:

«Estamos perdidos!)

1 Diogo Lopes leu o contheúdo

d aquelle escripto fatal e, no mes-

mo tom, reSpondeu ao infante:

(0 caminho de salvação que

Qual sera o melhor caminho

para conseguir esse fim? Será pas-

sar pela humilhação e pela vergo-

nha de votar n'um homem que ha.

vinte annos a despreza? N'um ho-

mem que é alliado dos ñrminos?

N'um homem que dizendo-se de-

putado da opposiçâo é protegido

do governo?

Que o diga a consciencia do

todos.

A nossa diz-nos que devemos

estar no campo em que estamos.

A nossa diz-nos que devemos con-

verter esta penna em chicote para

fustigar o lombo de todos os trai-

dores e de todos os vendilhões da

nossa dignidade. Teremos muitos

defeitos. Mas temos extremo amor a

nossa terra e não a desejamos con-

vertida em joguete de ninguem.

Julgâmos um dever defende-la,

principalmente depois da gloriosa

campanha das irmãs da caridade,

em que ella se .tornou merecedora

de todos os respeitos e considera-

ções.

Tem o nosso respeito, tem a

nossa consideração, tem o nosso

amor. Havemos de a defender até

ao ultimo extremo. E como os seus

inimigos presentes são os homens

da Praça, como são esses, a exem-

plo dos firminos, os que a querem

envergonhar, contra esses voltare-

mos as nossas armas de combate e

sobre esses lançaremos toda a me-

tralha que tenhamos em casa.

Ouviram os miseraveis. Fica

explicado o nosso procedimento.

Agora continuaremos domingo,

se até lá. não iicarmus sem vida ou

não nos faltarem as assignaturas

dos que se dizem regeneradores

em Aveiro.

Até ridículos são, no ñm de

contas!

“W
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Os liberaes d'Aveiro commemo-

ram no dia 19 a expulsão das ir-

mãs da caridade.

Apezar de cá, ter ficado o Obs-

_

vez em silencio, como buscando

um expediente para sahir d*aquel-

le difficultoso passo. A incerteza,

o despeito, o receio pintavam-se

nos rostos dem udados de muitos.

E as vagas do oceano que

ameaçava traga-los encapellavam-

se aos pés d'elles: o povo, ven-

do os ñdalgos arguidos, calados

e em circulo, apinhava-se, cada

vez mais busto, ao redor da al-

pendrada. Isto fazia crescer o te-

mor, e o temor perturbava de-

mais os animes para não pode-

rem achar um expediente acer-

tado.

Era por isso que esperava o

astuto Pacheco.

as que estavam em lucta, não cu-

trava na questão, ucm dis-

cutia se as irmão da carida-

de eram más ou eram boas!

Ide, aveirenses, ide votar n'es-

se homem que fugiu da questão

que vos encheu de gloria e prestí-

gio no paiz. Toda a imprensa vos

acclamou d'um extremo ao outro

da nação. Houve, em todo o Por-

tugal, um brado d'enthusiasmo e

admiração pelo vosso triumpho con-

tra o jesuitismo. E só aquelle que

se dizia vosso deputado, só o vosso

representante, teve o silencio para

vos condemnar e sem duvida para

vos escarnecer. Mais do que ISSO:

apressou-se a lavar as mãos da

pendencia como Pilates em Jerus-

alem e a voltar-vos as costas indi-

gnamente.

Ide, aveirenses, ide votar n'es-

se homem nas eleições que se avi-

sinham. Renegae a. vossa gloria,

repudiae os vossos triumphos, des-

cei do Capitolio e subi a rocha

Tarpeia. Ide, acompanhae esses

miseraveis dos Balcões, esses tar-

tufos da Praça na mais revoltante

apostasia que era dado esperar e

no mais negro attentado, que se

poderia commetter, contra as bri-

lhantes tradicções da nossa terra e

contra um nome glorioso adquirido

com centenares de sacriíicios e em

dezenas de batalhas. Arrancae a

agina da historia onde fulgura,

iioje mais brilhante do que nunca,

a nobre cidade de Aveiro, e erguei

nas vossas torres, nos mastros dos

vossos navios, nas mais altas emi-

nencias e nos melhores monumen-

tos da nossa formosissima terra as

bandeiras de trapos que se tecem

na rua Direita, em casa de Frei

Obstaculo, em todos os antros de

batota e em todos os lupanares da

mais porca e suja de todas as po-

liticas e que se distribuem de gra-

ça debaixo dos arcos, apregoadas

por todos os vendilhões da honra

social e da dignidade local.

Sim, os miseraveis! Os grandes

miseraveis que não teem vergonha,

ellos, que tão uteis poderiam ser,

d'atraiçoar a sua terra, de renegar

as nessas glorias, de cuspir as nos-

sas tradicções, para servir as am-

bições d'um bandoleiro que ha vin-

te annos nos despreza e insulto..

Elles, alguns ricos, alguns inde-

endentes, alguns de vida particu-

ar asseada e limpa, que se não po-

jam d'acceitar o santo e a senha

d'um Obstaculo qualquer e de man-

charem para sempre a sua vida so-

cial e politica com o estygma infa-

mante, vergonhoso, repugnantissi-

mo, de traidores a sua terra,

d'iuimigos do bom nome e

da honra de Aveiro, de maus

illhos, de pessimos cidadãos,

dlinsultadores gratuitos do

berço onde aprenderam as

grandes glorins c os grandes

serviços d'ulu povo.

Que ñzestes das licções que vos

deram, miseraveis?

Ouvireis o que vamos dizer-vos.

Nós não pretendemos oppôr um

candidato republicano ao vosso can-

didato patrulheiro. Nós não ence-

támos_ este combate, que vae ser

duro e terrivel como tantos outros,

para transferir votos do vosso can-

didato para o nosso. Não, que nun-

ca mergulhámos a nossa bandeira

n'esse lodo d'intrigas e paixões

desprezíveis. A nossa bandeira Hu-

ctua por cima dos erros e dos cri-

mes dos nossos proprios correligio-

narios, que nem esses poupamos

nem nunca havemos de poupar

quando seja. preciso. Essa auctori-

dade temo-1a; essa austeridade que-

remo-la toda..

Não; não é por isso. E' por es-

ta patria, para cuja gloria nós hon-

tem conoorremos e cuja gloria nós

queremos que seja mantida. E'

unicamente pelo bom nome d7esta

terra, que precisa., mas que precisa

muitissimo, mas que precisa. com

uma urgencia ínadiavel, de se ar-

rancar á. inercia e ao marasmo em

que VÍVeu tantos annos. Sim, não

se esqueça o publico que nos lê,

que precisa muitissimo para não

morrer. Aveiro tem uma missão a

cumprir; Aveiro tem direitos a re-

clamar; Aveiro tem justiça, e gran-

de somma de justiça, a exigir. Mas

para isso precisa de se impôr. Pre-

cisa de ser livre, precisa de ser in-

dependente. De contrario afunda-

se, de contrario morre.

________

   

            

   

  

  

             

   

  

                  

  

  

  

   

  

 

   

               

    

   

                         

  

   

  

  

   

 

    

   

nos resta é o de Santarem. Obe-

diencia e oircnmspecção l»

O pergaminho passou rapida-

mente de mão em mão: os fidal-

gos, letrados e cavalleiros fize-

ram um circulo no meio do al-

pendre: e, depois de o haverem

lido, fitaram uns nos outros olhos

desassocegadus. Todos receavam

falar. O manhoso Pacheco foi o

primeiro que se atreveu a isso,

aproveitando habilmente a hesi-

tação dos outros ñdalgos e con-

selheiros.

«Vistes a ordem d'el-rei. Como

um dos mais velhos entre vós.

direi meu parecar. Embora o ris-

co seja grande, achando-nos cer-

intenção era não dar resposta aos

populares»

Visivelmente, o doutor em leis

c dcgredos estava tomado de me-

do, no que não levava vantagem

á maior parte dos outros mem-

bros do conselho real.

O conde de Barcellos guarda-

va silencio. Não podia conceber

como D. Leonor o não avisára a

tempo, e por isso preoccupava-o

a indignação, ignorando que a re-

solução da fuga fóra tomada mui

tarde. Na vespera elle aconselhá-

ra a el-rei que cedesse a tudo

quanto o povo quizesse; porque,

dissolvido o tumulo, facil era cha-

mar á corte os senhores e caval-

cados de povo armado e furioso,

o nosso dever é pôr a vida por

obedecer a nosso senhor el-

rei.)

(Mas,-atalhou o doutor Gil

d'Ocem, que, por mui letrado e

prudente, era ouvido como ora-

culo pelos cortezàos-o caso é

grave: o povo, se nos vir retirar,

enviar-se-ha a nós: se lhes dize-

mos o motivo da nossa partida,

é capaz de desconcertos maiores

que os já commettidos. Sua se-

nhoria não devera ter-nos em-

prazado para este auto, se a sua

leiros de mais confiança, acom-

panhados de gente de guerra,

com que seria sopitado qualquer

motim, se os populares ousas-

sem oppór-se de novo á vontade

de seu rei e senhor. D. Fernando

acceitára o conselho, que, se não

era o mais leal, era, ao menos, o

mais seguro; mas as revelações

do ichacorvos, que o conde igno-

ràva, tinham mudado, como o

leitor viu, a situação do negocio.

A reflexão de Gil d'Ocem es-

tava em todas as cabeças, e por

isso os cortezãos ficaram outra

«De um lado a cólera do po..

vo: do outro os mandados d'el-

rei-disse, apertando com a mão

a fronte, o velho conselheiro de

Affonso IV.-Resta-nos só um

arbítrio.)

«Dizei, dizei l-clamaram a um

tempo todos, á excepção do con-

de de Barcellos, que ñtou n'elle

os olhos desconfiados.

«Ff necessario que annuncie-

mos a nova da partida d'el-rei e

que sejamos os primeiros a af-

fear este procedimento: é neces-

sario que vamos adiante da indi..
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taculo, o convento de Jesus e o

sr. Días Ferreira, nós associâino-

nos a commemoração dos liberaes

d'Aveiro. E temos fé de nos asso-

ciarmos ainda um dia á. comme-

moração da extincção completa de

todos os fradelhões e fradalhonas

d'esta terra.

De vagar se vae ao longe.

Associâmo-nos, pois, e caloro-

samente, é. commemoração do glo-

rioso feito. E incitâmos o povo a

que tome parte n'ella com o en-

thusiasmo que lhe compete.

O Povo de Aveiro publicará

n'esse dia um numero extraordi-

nario.

W

Tornos em nosso poder infor-

mações curiosas d'ontra grande

ladroeira do Fernando Cego.

Que tratantel

Falaremos do caso no proxi-

mo numero.

W

AS OBRAS DA MBM

 

"Continuei-emos insistindo sem-

pre.

Os ñrminos prometteram; os

progressistas dissidentes prometto-

ram; os regeneraderes promettem;

mas as obras nao apparecem.

Isto é um logro, é uma trapaça

ignobil, é uma patifaria. Mas é

bom para o povo abrir os olhos.

Os ñrminos não se discutem.

-Intrnjões eternos! Os regenerado-

res, isto é, os suppostos regenera-

~dores, discutem-se. Intrujões eter-

nos! Os progressistas dissidentes,

o que serão? Nós esperamos pelas

rovas, meus senhores! Mas esta

a barra está-os deixando muito

mal feridos;

Não importa. O povo tem o re-

medio na mão. O povo vae votar

n'um sr. Albano de Mello, que du-

rante tres annos não abriu bico no

'parlamento para coisa. nenhuma. O

ovo vae 'votar n'um sr. Antonio

gandido que nunca na camara pro-

nunoiou a 'palavra Aveiro sequer

ao menos. O povo vae votar no sr.

Dias Ferreira que durante vinte

annos nunca soube zelar nem de-

fender os interesses do seu cir-

nulo.

Vinte annoa! Esse homem é

deputado por Aveiro ha vinte an-

nos! E Aveiro sem um melhora-

mento de monta, sem uma. obra de

justiça digna de se mencionar ob-

tida por influencia diesse homem!

E' um escandalo inaudito. E'

uma vergonha que brada aos céos.

E ' não querem os sabiás levar

as tosas que lhes ostàmos appli-

cando! Traidores, traidores, trai-

dores. Sois uns traidores. Traído-

res vos havemos de chamar cons-

tantemente. Sois inimigos da vossa

terra. Sois os peioros adversarios

E

gnação dos peões. Depois, dir-

lhes-hemos que, burlados como

elles, nada fazemos aqui. Então

apartar-nos-hemos sem custo e

sahiremos da cidade como po-

dermos, na certeza de que não

serei eu o ultimo, apezar de ve-

lho, que cruze as portas da alca-

çova de Santarem.)

«Mas quem ha de fallar em

nesse nome '.7-pergun tou Gil

d'Ocem.

(No vosso, mestre Gil das

Leis !-interrompeu o conde de

Barcellos-Nem o receio das af-

froutas de alguns milhares de

sandeus, nem o da propria mor-

te me obrigariam acuspir maldi-

ções sobre o nome d'aquelle a

quem uma vez jurei preito e leal

menagem.›

«Vitam impendere vera namo

tenetur:-replicou Gil d'Ocem-

ou, como quem o dissesse por

linguagem, ninguem é obrigado a

deixar-se matar por amor da ver_

dade ou de seu preito. Vós fazei

o que vos aprouver.

A' auctoridade de um texto

latino, trazido assim a ponto por

tão insigne doutor, não havia re-

sistir. Os iidalgos e conselheiros
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O POVO :DE AVEIRO'

da grandeza d'esta cidade. Quando

não, não irieis votar n'um homem

que só tom sido deputado por

Aveiro para servir as suas ambi-

ções e os seus interesses. N'um ho-

mem que durante vinte annos nun-

ca fez nada a. favor da nossa terra.

Vinte annos perdidos! Quanto se

teria feito n'esse longo praso com

um deputado trabalhador e ener-

gics?

Traidores, traidores, traidores.

Sois uns traidores, porque, senão,

escolheriois ao menos hoje um de-

putado que de futuro nos servisse.

Soís uns traidores sem vergo-

nha. Duplamente faltos de vergo-

nha. Faltos de vergonha porque

ides votar n'um homem que nem

vos conhece. A importancia que

elle vos da escrevendo-vos só para

vos pedir o voto é a maior descon-

sideração que vos póde fazer. Mi-

seraveis escravos, que nem vêdes

isso! Escravos, escravos, vis es-

cravos!

Faltos de vegonha por esse la-

do. E faltos de vergonha porque

sendo vós ricos e independentes

em grande parte andaes ahi acor-

rentados a um frade do Varatojo

que vos escarneoe e ludibria. Vós

proprios lhe chamastes o Obstacu-

lo. Mas lá. ides atraz d'elle, servin-

do-lhe as jesuitices e rezando pelas

contas que elle traz á. cinta!

_ Para que vos serve o dinheiro,

ó miseraveis?

Escravos, escravas, vis escra-

vos!

aumentasse

  

0 P0V0 DE A VEIRO vende-

se em Llsboa na tabacarla

Monaco, praça de l). Pe-

dro, 21.

+

Desde o dia 12 que o nosso

estimado collega Os Debates, im-

portante diario republicano da

capital, passou a publicar-se á

noute.

_-.---
-

E' cada vez peior o estado em

que se encontra o sr. D. Luiz. A

folha. official, porém, contínua a

informar que suas magestades e at-

tezas passam sem novidade, etc.,

tentando assim o governo occultar

a gravidade da doença. que vae a.

passos largos minando o rei.

A este respeito diz a Tarde, de

ante-hontem:

“EI-rei soffreu hontem outra

syncope, ñnda a qual esteve lendo

por algum tempo a procurar dis-

trahir-se. A noite passou-a, feliz-

mente, mais socegado, velando jun-

to d'elle até ás 2 horas da madru-

gada. o sr. dr. Feijão, e d'eSSa hora

em deante o sr. dr. Barros da Fon-

seca. Hoje, às 10 horas, voltou ao

Paço o sr. dr. Feijão e era espera-

do o sr. dr. Ravara.

Embora corra. com insistencía

 

approvaram, quasi unanimemen-

te, o alvitre de Diogo Lopes.

«Mas quem ha de faller ao DO-

vo?-insistiu o mestre em leis,

que não parecia excessivamente

inclinado a incuinbir-se d'essa

gloriosa tarefa. A

(Eu, se assim o qnizerdes :-

replicou immediatamente Diogo

Lopes.

O manhoso cortezão vira cla-

ramente que a partida d'el-rei

.transtornava todos os seus dese-

nhos: todavia calculam n'um mo-

mento como, sem suscitar a in-

dignação de Fernão Vasques, e

por consequencia alguma revela-

ção perigosa, podia salvar-se e ao

infante. Logo que el-rei se esqui-

vára à iniluancia do povo, de cu-

ja ousadia o velho esperava tudo,

o casamento de D. Leonor era

inevitavel, e, ainda suppondo, o

que nào era de esperar, que. o

tumulto fosse àvante, e que Lis-

boa se rebellasso claramente con-

tra D. Fernando, o resultado da

guerra civil tinha muito maior

probabilidade de ser favoravel a

el-rei, senhor do resto de Portu-

gal, que ao povo, desprovido n'a-

quella conjunctura dos principaes

meios com que poderia sustentar 

e se deseje que el-rei vá amanhã

para. Cascaes, é caso decidido, se

não vencerem pressões superiores,

o que não é de esperar, que isso

se não realise, por se opporem os

medicos, que acham muito perigoso

o transporte de sua magestade pa-

ra. aquella villa.

E, tão sério o estado do monar-

cha que se passa o seguinte:

Era. costume render-se a. guarda

com a respectiva banda, mas como

tinha de passar debaixo das janel-

las dos aposentos d'el-rei, distantes

do pateo onde á. noite toca a mes-

ma, banda, deixou de ser rendida

com musica, que ia incommodar o

illustre enfermo. O toque de reco-

lher, que era feito por tres corne-

tas que tambem atravessavam o

mesmo pateo, é agora feito por

dois cornetas que chegam só até ao

sitio onde toca a banda á. noite.

Sua magestade. por seu gosto,

estava sempre deitado; mas tem de

levantar-se o passa para uma pol-

trona. do seu quarto, ou vem a cus-

to para. uma sala contigua.

Corre em Cintra que se deu or-

dem no Paço para ser despedido

qualquer empregado da Casa. Real

que désse noticias sobre o estado

do rei.”

Ante-hontem chegou a correr

no Porto o boato de que o sr. D.

Luiz havia fallecido.

_.___..._._____

Com o titulo O Conspirador

acaba de sahir a publico em Man-

gualde o primeiro numero de um

novo jornal, que vem engrossar

as fileiras republicanos.

Seja hemvindo e que a fortu-

na o bafeje.

-~_--.-__

Referem de Vienna que foi

descoberta uma vasta conspira-

ção contra a vida do imperador

da Russia.

Foi adiada por esse facto uma

viagem do tzur á Dinamarca, que

a principio tinha sido marcada

para os primeiros dias do mez de

agosto.

A conspiração devia rebentar

no momento da partida do tzar,

sendo atiradas algumas bombas

sobre a carruagem em que elle

fosse.

Foram apprehendidas tres d'es-

sas bombas, sendo presos 40 es-

tudantcs mais on menos implica-

dos na conspiração.

______*__-_

Dizem de Aguada que foi en-

contrado nas proximidades de

Alvarim, d'aquelle concelho, por

um grupo de homens que allian-

dam nos trabalhos do lanço da

estrada que ha de ligar aquella

villa a Luzo, um grande subter-

raneo, formado de largas aboba-

das.

Os trabalhadores não penetra-

ram no subterraneo com receio

d'elle desabm'.

As abobadas teem algumas

fendas. Os trabalhadores limitam-

 

uma lucta intestina. Assim, o al-

vitre que offerecera para a salva-

ção dos cortezãos era só para se

haver de salvar a si, conservando

ao mesmo tempo a aifeição dos

cabeças da revolta, sem que o

meio que para isso devia empre-

gar o fizesse decahir da graça de

D. Fernando.

Para os calculos de Diogo Lo-

pes faltára, porém, um elemento:

era a delação do beguino; e era

justamente esta falta que os des-

truia todos. Assim é a politica.

O sacrifício de Diogo Lopes foi

geralmente recebido com appro-

vação e agradecimento. Então el-

le, sahindo do circulo, aproxi-

mou-se de Fernão Vasques, que,

de quando em quando, volvia os

olhos inquietos para a pinha dos

fidalgos e cavalleiros.

. (Falhou a traçaz-disse o ve-

lho cortezão em voz sumida ao

alfaiate.-El-rei acaba de sahir da

cidade.›
O

Fernão Vasques recuou, e poz-

se a olhar espantado para Diogo

Lopes, como quem não acredita-

va o que ouvia.

«O que vos digo é a verdade,

-coutinnou Pacheco-Mas não

affrouxar! El-rei de Castella é
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se a especar aquellas por onde

passam.

Cie-se que o subterraneo seja

dos tempos pi'e-historicos.

_____..___

Inauguram-se hoje em Pa-

riz os trabalhos do congresso de

livres pensadores. São importan-

tissimos os pontos do program-

ma a discutir, que são os seguin-

tes :

'1.° As religiões perante a 'nis-

toria e perante a sciencia no pon-

to de vista da evolução physics,

moral e social da humanidade;

2° Analyse comparada dos di-

versos systomns philosophicos e

theorias scientificas; 3.° Liberda-

de de consciencia; 4'.“ Das bases

scientificas da moral; 5.° Us dí-

reitos da mulher; 6.0 Educação;

Deveres de familia e do Estado

para com a creauça; 7.° Reformas

legislativas que cumpre realisar

nos diversos paizes, para assegu-

raro exercicio da liberdade de

consciencia; 8.° Estatistica; Evo-

lução nos diversos paizes das

sommas consagradas aos cultos

e praticas supersticiosas; 9.” Dos

melhores meios de propaganda e

acção para combater a supersti-

ção; 10.” Alvitres e propostas di-

versas, com relação ao livre pen-

samento.

Representam Portugal n'este

congresso dois distinctos publi-

cistas.

_+_-

U semanario lisbonense A Voz

do Caixeira, orgão dos emprega-

dos do commercio e industria,

commemorou no passado domin-

go, com um brilhante sarau, o

seu primeiro anniversario.

Este jornal tem advogado sem

cessar a cansa deveras syrnpathi-

ca a que se dedicou-o descanço

dos caixeiros ao domingoa: n'es-

se sentido são relewntes os ser-

viços prestados á clasae. Se não

conseguiu tudo, alguma cousa

tem feito.

Felicitàmos o college.

 

_-_#__

Foram ordenadas as compe-

tentes reparações na ponte da

Gafanha, que ameaçava immincn-

te ruina, e procede-se já a esse

trabalho.

_____.____

Durante o mez de agosto tin-

do desembarcarain em Buenos-

Ayres 202871 emigrantes euro-

peus, que para alli foram condu-

zidos em '16 vapores, sendo na

maior parte allemães e hespa-

nhoes.

_---.-_---

A molestia que atacou as vi-

nhas de Torres Vedras fez estra-

gos tão consiileraVeis, que este

anne a colheita é calculada em

'1:000 pipas de vinho, quando or-

dinariamente era do 40 a 50:000

pipas!

Ha alli proprietarios que es-

peravam ter 400, 500 ou 600 pi-

 

por nós, e bom numero de fidal-

gos portngnezes o são tambem.

Mais; são por nós a maior parte

dos que ora aqui vedes presen-

tes. Conservas o bom animo do

povo, e liae o resto de mim e. . .

de quem vós sabeis.)

Ao pronunciar estas palavras,

Diogo Lopes lançou de relance

os olhos para D. Diniz.

(Mas el-rei tomará por mulher

D. Leonor-acudãu o alfaiate ater-

rado-voltará a Lisboa com seus

cavalleiros e homens d,armas, e

então, coitados de nós !a

«Não temaes: o matrimonio

adultero será condemnado pelo

papa. Vósjá tereis ouvido contar

o que succeden a el-rei D. San-

cho: a D. Fernando póde succe-

der o mesmo. Tambem os fidal-

gos de Portugal tem homens de

armas. Podeis estar certo de que

não vos abandonar-emos Agora

resta uma cousa. Coube-me a

mim dar esta triste nova aos

bons e leaes burguezes, que tão

onsadamente se oppozeram a

deshonra da sua terra e de seu

rei, e eu devo ser ouvido por el-

les. Mandae-lhes que façam si-

lencio»

Fernão Vasques obedeceu: o _

l

.
,
.

  

 

pas, segundo o costume. e ape-

nas poderão colher '10, 20 ou 30

O maxnno.

Na Bairrada subiu considera-

velmente o preço do vinho pela

grande exportação que tem havi-

do para França.

W

No domingo foi arrematst

no tribunal judicial de Aveiro o

palacete da rua das Taypas, da

cidade do Porto, onde funccioua

actualmente o tribunal militar.

U palacete foi a praça em vir-

tude de resolução havida em in-

ventario orphanologioo, sendo ar-

rematado por conta do governo

pela quantia de 15180015000 réis.

Destino-se às repartições da

direcção das obras publicas do

Porto.

--_+_.._.

No Porto registrou-sa civil-

mente o nascimento d'uma crean-

ça, a quem foi posto o nome de

Marselheza.

_Tambem alli foi sepultado

civilmente um menor de 14 an-

nos de idade. '

__+__

A doença que se manifestou

em Vigo parece que não e de tan-

ta gravidade como a principio se

suppunha. As ultimas noticias

d'alli são já mais tranquillisado-

ras

Pelo sim, pelo não, o governo

tomou as necessarias providen-

cias para evitar' que a doença

chegue a Portugal.

m

Na madrugada de 40 do cor-

rente, foi descoberto mais um as-

sassinato, commettido em cir-

cnmstancias horrorosas, no bair-

ro de Whitchapel, em Londres.

Eram Shoras da manhã, quan-

do um políceman encontrou em

Cable Street o cadaver de uma

mulher estendido no sólo.

Julga-se que era mulher pu-

blica.

U cadarer estava entre uma

série de carris de forro parallelos

á. linha de casas da rua.

No sólo não existia uma uní-

ca mancha de sangue; por isso

se presume que a desgraçada mu-

lher foi assassinada n'outro sitio,

Os facultativos opinem que a

infeliz foi assassinada dois dias

antes.

No momento em que se cal--

cula que o cadaver foi deposita-

do debaixo de um arco, estavam

a dormir no mesmo sitio tres ma-

rinheiros.

Foram presos, mas em segui-

da postos em liberdade.

Variam as opiniõs sobre o au-

ctor do assassinato: uns dizem

que é Jack, o Estripador, outros

que e um imitador d'esse hedion-

do assassino.

O exame cadaverico patenton

que esta infeliz foi assassinada e

mutilada de uma maneira feroz.

A cabeça e os braços foram de-

_.______-__-

ruido dos pepulares, que não des-

continuára durante esta scena,

acalmou a um aceno do alfaiate.

Diogo Lopes fez então um lar-

go discurso, com o qual não can-

saremos os leitores, e cujo as-

sumpto facil e de adivinhar. Mis-

turando amargas reprehensões

contra D. Fernando com lisonjas

aos populares, procurou persuadi-

los, posto que indirectamente, de

que toda a fidalgnia estava cheia'

de indignação. Alludiu à resisten-

cia por armas que el-rei podia en-

contrar entre os ricos homens

de Portugal contra o seu casa-

mento, e, no caso de vir este a

cabo, a probabilidade de ser sn-

nullado pelas censuras da egreja.

Emiim, sem nunca lhes dizer

claramente que insistissem na

revolta e tractassem, se fosse

preciso, de defender a cidade.

contra o poder real, suscitou to-

das as ideas que podiam levar os

populares a este excesso. Falta--

va o ponto difñcultoso; o da par-

tida dos ñdalgos.

(Lendas c Narrativas.)

Luna”: Bla-nano.

lCantim'u.)
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cadam substancias alimentícias, Mudança

estragam-as pelo gosto desagra-

Domingos José dos Santos
davel que lhe transmittem devi- . _ _

de ao acido fórmico que segre- Leite partwtpa aos seus amigos

e freguezes que mudou o Seu es-
gam. _ O

Muitos meios têem sido apon- tabelemmento. srto na rua do

Caes n.°' 6 e 7, para a casa n.“
tados para as destruíram, mas a

extrema proliñcidade d'estes in- 11 e 12 da mesma rua.

Vinho
sectos a tudo resiste. Porém o

que melhores resultados teem

dado são o tabaco em pó e o aci- Ha para vender na adega da

do Phemco- Manuel F. Simões, da freguezia

U tabaco em PÓ espalhado em da Palhaça, 382000 litros de vi-

nho._ aproximadamente: a sua

qualidade dispensa encarecimen-

profusão, tal-as desapparecer as-

sim como aos pulgões; o acido

to, como o comprador verificará.

Loterias

phenico, esse póde-seempregar

Chamamos a attenção dos nos-

só com mais proveito nas habi-

tações, ou moveis invadidos pelas

sos leitores para o annuncio do

cambista do Lisboa, o sr. Anto-

formigas, que fogem logo ao chei-

ro penetrante do acido phenice.

nie lgnacie da Fonseca, que vao

publicado na respectiva secção.

Convém não deitar o acido so-

Gontra a debilidade

bre os moveis, porque além de

os manchar, e cheiro levaria mui-

to tem pe a desapparecer, em-

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

quanto que sendo empregado em

pratos ou sobre nm bocado de

Franco d: Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

tábua, produz o mesmo resulta-

ANNUNCIOS

do, e lego que as formigas fugi-

rem, tira-se acabando o cheiro.

Vinho Nutritivo

de Carne

+

Horario dos comboyos na

Privilegiado, auctorisado pelo go-

verno e approvado pela junta

estação de Aveiro

NORTE

Partida de manhãz--Als 4 ho-

consultiua de saude publica da

Portugal e pela Inspectoria Ge-

'ral de Hygiene da córte do Rio

reune a sua gente para o sacrifi-

cio.

Os desventurados não se ar-

receiain da morte e encaram-n'a

com uma indifferença pasmosa.

U sacrificio faz-se com certa

solemnidade, para o que ha um

ritual proprio. A victima é sen-

tada n'um peste. distante de qual

ha um bambú, lincado em terra.

N'um dado momento, um dos sa-

crificadores verga e bambú até á

altura da cabeça do sacrificado e

prende-lh'o aos cabellos. Em se-

guida um outro acerca-se e d'um

golpe corta-lhe a cabeça que fica

presa á extremidade superior do

bambú, que volta ao seu logar.

Depois, vem a scena, pisada e re-

pisada peles viajantes. A tribu,

exaltada à vista do sangue, pre-

cipita-se sobre 0 cadaver e dis-

puta-lhe os pedaços. Ha crean-

ças, refere e explorador francez,

que tendo conseguido arrancar á

veracidade dos adultos. um pe-

daço da carne do cadaver. fogem

com ella nos dentes e, como os

cães, vão cemel-a em sitio onde

ninguem lh'a possa disputar.

Os olhos e os mioles da violi-

ma são dados ao chefe da tribu.

1' uma distincção.

Entretanto, os outros conti-

nuam na engorda, até que lhes

toque a vez.

--...__...__-

Temos lido em alguns colle-

gas (que em Aveiro vão começar

brevemente os trabalhos para se

installar a illuminação electrica

da cidade.)

Ha n'iste engano. Não e illu-

minaçae electrira, mas sim illu-

minação a gaz que esta cidade

vae ter, Deus sabe quando. . .

Por ora não hn indícios de

cepados de tronco e transpor-

tados a outro sitio pelo assas-

smo.

A fôrma por que se fez a dis-

secção revela grande destreza ci-

rurgica e criminosa.

Netaram-se profundas feridas

(tam torno do estomago e do ven-

re.

Os intestinos e demais vis-

ceras foram arrancados e extra-

hidos.

O homicida teve que empre-

gar bastante tempo para execu-

tar o crime; e comtudo o agente

de policia que passa por aquelle

sitio, de quarto em quarto de ho-

ra, nada via, nem as pessoas que

transitaram por esse ponto a he-

ra indicada ouviram qualquer rui-

do extraordinarie.

O políciman apitou immedia-

tamento, apenas descobriu o ca-

daver, estabelecendo-se um cor-

dão de agentes em torno das ca-

sas visinhas ao local do crime,

mas o terrivel assassino não foi

descoberto.

Come se disse, foi necessario

bastante tempo para executar e

horrivel delicto, e suppõe-se que

o malvado levasse n'um sacco os

braços e a cabeça da victima; pe-

rém nada foi observado que pos-

sa infundir suspeitas de qualquer

especie.

A policia e os medicos affir-

maram que este crime é de peior

índole que os outros praticados

no bairro de Whitchapel.

De novo domina em Londres

uma excitação extraordinaria.

Durante muitas horas permane-

ceu uma multidão enorme no si-

tio onde foi encontrado o cada-

ver.

Não poude, comtudo, resta-

   

  

   

 

   

        

   

 

   

  
   

  

 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

 

      

 

   

    
  

  

  

   

         

   

 

  

  

reverendo embirrou e não quiz

ir por lá. Fei, portanto, o presti-

to por uma banda e o padreca e

sachrista por outra.

A' sahida do cemiterio é que

se deu a assuada, havendo gritos

de: (Morra, que é jesuíta! Fora

o Mello! Pum !... an l...)

d E' assim que se vão ensinan-

o. ..

   

    

  

                     

   

   

  

    

   

   

  

         

  

  

   

    

  

  

   

   

   

   

  

    

  

    

    

   

   

  

    

  

  

  

   

 

   

  

  

 

  

 

  

    

   

          

   

  

  

   

  

 

   

  

          

  

   

  

  
     

 

  

  

  

  

   

     

    

   

    

    

   

    

    

  

-_-.-__-

Na Fabrica de Vidro Aveirense

tem estado paralisada a fabrica-

ção dc vidro, em consequencia.

de se andarem a construir neves

fornos, em substituição dos an-

tigos.

Em principio de outubro pro-

ximo começará a fabrica nova-

mente a produzir.

___+__

Estão-se empregando os mais

vilissimos meios por parte do

governo e des seus amigos rene

cionarios para combater a eleição

do illustre democrata Rodrigues

de Freitas por Villa Nova de

Gaya.

Miseraveis! Assombra-os e ne-

me prestigieso do eminente pu-

blicistn. uma das nessas maiores

glerias!

Mas podem os lazaros da As-

sociação Cathelica e e tristemen-

te célebre Zé da Nodea lançar

mão dos seus infamissimos pro-

cessos de corrupção, que os elei-

tores independentes hão de sa-

ber repellil-es com o desprese

que merecem,

Que nojentissimos e baixos

são estes leprososl. . .

_#-
n

Em França, alem dos visitan-

tes que a exposição alli attrahe

agora em enorme quantidat e. ha,

com residencia fiXa. 1:0261186 es-

    

ras; 5 horas e 30 minutos; e 8 he-

ras e 26 minutos.

Partida de tarde:--A's 6 horas

e 22 minutos; e 9 horas e 52 mi-

nulos.

  

SUL

Partida de manhãzu-A's 11 he-

ras e 21 minutos.

Partida de tarde2-A's 5 horas

e 3 minutos; 5 horas e 32 minu-

tes; e 9 horas e 23 minutos.

W_-

belecer-se a identidade da assas- trangeiros,sendo363z05ihomens, nada. Reina o petroleo... por PUBLÍCÂÇõEs de Janeiro

?madas comquamo &mmssà a? 279980 mulherese383ziõ2 crean- muito favor. Agradecemos a remessa das '

ocal grande numero de meietu- ças_ A proposito: Quando virão a seguintes: 0 melhortoníco nutritivo qua se 00-

nhece: e muito digestivo, forttflcanto

zes.

A victima tinha 30 annos de

idade, e o seu vestuario era de

um valor mesquinho. Suppõe-se

que essa mulher se entregava á

crapula.

_+___.

Andaram em Vizeu, esmolan-

do para um collegie da seita. duas

irmãs da caridade. Foram infeli-

zes, porque os papalves não ca-

-hiram com nada.

Ceitadas das manasl. . .

E arrotaram de hotel. O peier

foi que se safaram sem dar cava-

co, pregando o cão ao dono do

estabelecimento.

Talvez fosse esquecimento. . .

da parte das relinadissimas intru-

jonas.

--_--.-----

Em França trata-se seriamen-

te de converter Pariz em porto

!de mar.

O governo d”aquelle paiz no-

meou uma commissão para exa-

minar e projecto para tal fim apre-

sentado, e essa commissãe deu

parecer favoravel.

O canal projectado irá de

Rouen a Pariz, seguindo as mar-

gens do Sena n”um percurso de

80 kilometres e a sua profundi-

dade será de seis metros e vinte

centimetros.

&+-

Eis os preços porque correm

no nesse mercado os seguintes

generos:

Feijão branco (20 litres)... 860

- REVISTA POPULAR m: CONHECIMEN-

'ros Urs¡s.-Summarío do n.° 67 :

Analyse espectral (lVr, O tratamento

antiseptico da variela; A exposição uni-

versal de Paris (VI); Balseiros e toneis;

A habitação do homem na. epecha do

rangil'er (ll); A medição do tempo na

terra; A calumnia; A'cerca da origem

geologica do magnetismo terrestre; A

força das vagas; Salchichas; Liquido

para apagar incendios; Consumo de

ovos em Inglaterra; Escaleres de aço;

Modo de refinar e sal de cozinha; Appa-

relho electrico para a producçãe de uma

corrente de ar quente; Aguas fertiliza-

doras do Nilo; População israelita do

globo.

Redacção e administração, rua de

Santo Antonio dos Capuches, 51.

- Mrsri-:Rros nas GALÉS, por Jules

Beulabert.--Caderneta n.° 39. Editores,

Belem 85 Cê; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, *26.

-- A FILHA MALDITA, por Emile Ri-

chehourg. - Caderneta n.° i4. Editores,

Belem 8: C3

- O MUNDO ELEGANTE, mensageiro

semanal illustrado do modas, elegancia

e bom tom.-N.° 36, do 3.0 anno. Corres-

pondenoia ao gerente Antonio de Souza,

rue Condorcet, 72, Pariz.

_-__*-_-
_-

0 Senhor do l'aço de Nlnães

Da collecção de romances de

Camille Castello Branco, que a

Companhia Editora de Publicações

Illustradas está. dando á luz men-

salmente, recebemos o Senhor do

Paço de Ninãrs, excellente na par-

te historico, e no qual todos os ro-

mancistas presentes o futuros teem

de aprender. -

Nes magníficos livros de Camil-

lo ha analyse. ñôrea, sorrisos, epi-

grammas, anscdotas ridentes, epi-

sodios burlescos, recordações poli-

puhlico, porque e publico tem e

direito de saber que para isso

paga, as condições em que foi

feito .o contrato do gaz, que se

diz já. estar ultimado 'I

E' segredo, srs. firmz'nos?

.-_+_-_-

Pele ministerio das obras pu-

blicas foi concedido o subsidio

de 2005000 réis, para reparações

nas reapectivas egrejas, a cada

uma das juntas de parochia das

freguezias de Guide, Aguieira e

Frechas.

E não hão de então os padres

galopinar descaradamente?

__-_-*__-

Regressou de Pariz, com sua

esposa, o nosso amigo Manuel

Nunes de Oliveira, de Frossos.

A.

EXPEDIENTE

Aos srs. asslgnantcs das

terras onde o correio não

faz cobrança, rogamos a ü-

neza de mandarem satisfa-

zer os seus debitos a esta

administração.

E' ¡lneza que anteclpada-

mente agradecemos.

___________.__
__---_

_______________-_
__--

CONHECIMENTOS UTEIS

Os paizes que maior numero

de individuos fornecem para este

contingente são: primeiro a Bel-

gica, depois a Italia, a Suissa, a

Allemanha, a Hespanha, a Ingla-

terra, a Austria e a Russia.

0 departamento que tem maior

numero de estrangeiros é o do

norte, onde ha 2072761, e e que

tem menos é o do Lezére, com

'104.

e reconstituínte. Sob asua influencia de

senvolve-se rapidamente o apetite, an-

riquece-se o sangue, fortalecem-ae o¡

musculos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitisme, consumpção de

carnes, atracções escrophuloaas, e em ge-

ral na convalesconça de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as oreanças ou pessoas mui

to debois, uma colher das de sopa. do

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuaesquer bolachi-

nhas, é um excellente clunchn para. as

pessoas fracas ou convalrzscentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao 110851», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'osto vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amaiollos, marca que está

depositada em conformidade da lei do 4

d junho (161883.

_+-

Foi capturado em Albi, Fran-

ça, o abbade Boudes, accusado

de ter assassinado um sen colle-

ga, depois de o ter roubado, e de

varios outros crimes.

Este personagem tinha logra-

do furtar-se aos rigores da justi-

ça, graças a protecção de bispo

de Roder, que conseguiu mettel-o

n'um asylo de alienados, em Mon-

tpellier, d'ende elle pondo eva-

dir-se.

O ahbade Boudes foi prefeito

na Escola de Santa Maria, em

Albi; depois, tendo captado a con-

fiança de uma velha heata, a viu-

va Calmels, proprietaria de um

vasto dominio em Pendillieres,

chegou a obter d'ella que vendas-

se a propriedade em seu favor e

em seguida desapparcceu.

Descoberto, graças aos esfor-

ços do uma herdeira lesada da

viuva Calmels, foi conduzido a

Albi, onde confessou os seus cri-

mes. .

Fei internado n'um asylo de

alienados, sob a mais severa vi-

 

posito geral na pharmacia Franco-»Fi-

lhos, em Belem.

Deposito em A veiro na pharmacia o

beiro Junior.

VENDA DE CASA
NO dia 15 do corrente mez, pelas

11 horas da manhã, será ven-

 

Nodoas de vinho nas toalhas

Tiram-se facilmente as nodoas

 

Dito vermelho. . . . 640 ' _- - . de vinho das toalhas e da roupa . _ . . . . .1 (“da em hasta "bnca na .

Dito laranjeiro........... 900 ãíãüííl'ãâüguñggeãsoplmede á branca empregando a agua de mas' remlmscencms hlsmnwsi* Sn] uma morâda de'casàgagc:

Dito manteiga . . . . .. .. . . . . 670
1,1¡7e¡¡e'(30h¡çã0 de Cmowto de como o que temos presente e que 12 ›de um andar com quíñtai

Dito amarello . . . . . . . . 680 Um viajante france¡ acaba de potassio). ' ?e refer; a' dolmmaça'o hãsÊa-:ho- sita na mesma rm; e pertencente

Milho branco . . . . . . . . . . 560 descubm @mta-rito““ africanos Embehende-se bem a parte da ema. orãugã"sempr° em an' a Francisco de Manos Bandam¡

Dito am'arello . . . . . . . . 540 couocados sob Os domímos por- manchada em agua de .lavelle ° (à &Stralín °' d Ido m a alhos_

Trigo . . . . . . . . . . 800 um““ fl-ancez e inglez verda- pura, desapparecerá a nodea ra- “1.a Vgolômã_°n°a e“: _11° _

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . .. 940 dems'parques de engOí-da hu- pidamente; em seguida mette-Se Eggca'lmA , rms e' em “PLt “É“ A

Azeite (10 litros).. . . . . . . . . 16800 mana_ a roupa em um vaso de agua fria d rms' 9313“““ na? “Grip °ã1° '

Batatas (15 kilos)......... 240 Coma elle que vp, em gran_ e esfregar-se muito bem atedes- 3.53' egípãeza» travessa &Quelma a', XAROpE PEITORAL JAMES

_+_ des espaços de terreno vedades aDPBl'eCel'em tOdOS 03 vestígios Dl ls 0a'

   

NICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela lnspectoria Geral de Hygiene

da certe do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmacia Franco,

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada. em confor-

Vão ser fusilados nas Filippi- de agua de Javelle.

nas cinco soldados condemnados

á morte e aos quaes o conselho

de ministros de Hespanha negou

o indulto na sua reunião de terça-

feira ultima.

_4o_-

Em Chaves foi muito apupado

um tal padre Mello, cura da fre-

guezia, porcausado enterro d'uma

creancinha. E' alli costume con-

duzir os pres'tites funebres por

- uma certa rua, mas d'esta vez o

DOI' SEDES, magotes de negros, a _ _

que estão sendo engordados para Esta FBCBItR tambem mUÍtO

darem alimento as tribus antro- bons l'esunadosa applicada ás “0'

P0Phagas e servirem de paste aos doas de “umas-

seus Instinctos ferozes. *

Esses pobres diabos são ali- Cmm'a as fm'lmgas

montados com sollicitude-podé-

ral e não trabalham. De vez em jardins pelo desenvolvimento que

quando, uma especie de inten- dão aos pulgões concorrendo as-

dente de pecuaria vao examined-os sim para e aniquilamento de mui-

e logo que ve dois ou tres em es- tes e muitos vegetaes. Alem d'is-

tado do serem feitos em postas, se, invadindo as habitações e so-

da parta ao chefe da tri-bu, que bretuclo os logares onde se arre-

l

RÉOLAM'ES

1 a o

talllclda

Declaro que o CALLICIDA de

que é aucter o sr. Antonio Fran-

co, e um excellente preparado

para a extracção dos callos, ten-

d°* sem do"” dado Os memo“” midade dalei de4de junho de 1883.

resultados no praso de oito_ dias. Deposno em “em“ “mudas

Penafiel-Antonio José Ribeiro. drogariamedicinnlde Joao emardo m-

Vej a-se o annnncie. beiro Junior.

  

As formigas são a praga dos

Acha-se á venda nas principaes phar-

maeins de Portugal e do estrangeiro. De-

drogaria medicinal de .leão Bernardo Ri-
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lHIUllPHll
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O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar àquelles compe-

tidores que nos estão continuamente provocando a confrontos.

A COMPANHIA SINGER, a todas as exposições a gua

tem concorrido. tem sahido sempre victoriosa, em vista da SOLI-

DA CONSTRUCÇÀO E PERFEIÇÃO DE TRABALHO das suas ma-

chines de costura.

A prestações do 500 réis somonaos e a dinheiro

com grande desconlo

PEÇAM-SE CATALOGOS lLLUSTRADOS

BUMPlNHll FlBHll SlNGEH

75=RUA DE JOSÉ ESTEVÃO==79

AVEIRO

ll lili 'MMS AS CAPITAES llll DISTRICTOS

 

CALLICIDA

Pllll'lLEGIO EXCLUSIVO

 

Extracção ralcal dos callos

sem dôr, em õ dias

Desconto convidatiuo para. revender

Dcpositos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, ?29. rua da Prata, 231; Perto, J. M.

Lopes, 10, Bomjardim, 12; Portalegre,

ph. Lopes; Penallel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph

Chaves; Santarem, Silva, cabelleireiro,

run Direita; Lamego, João de Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosa; Guimarães, dro-

garia Novos; Leiria, Antonio Ilitto dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco. Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

cordia; Marco de Canavezes, ph. M-iran-

da; Mirandellu, José Alves da Silva.; Sar-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba~Dão, ph

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castendo, Jose B. de Al:

meida; Cabeçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Alter do Chão, Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira& C); Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misericordia; Cartaxo, Adelino 260› 130› 45 e 30 réis'
Coelho; Tortozendo, ph. Central; Sabu-

gal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real de San-

to Antonio, Gavíno R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto R. Gar-

cia; Fuzeta, Francisco R. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alto, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena. Pedro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz & Filho.

AFRICA-Loanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes 8a CR; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;
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EDIÇÃO MONUMENTAL

llislorio da _Revolução Por-

luguozo de 1820

[Ilustrada com os retratos

dos patriotas mais illustres

d'ayq-uella cpocha

4- VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 40 fas-

cículos d'esta obra.

Para os assignantes que pro-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigne-

tura.

Editores LOPES d- C!, succes-

seres de CLAVEL d- C.“-MQ, rua

do Almada, 123, Porto.

LOTERIAS

NlElllNllES E ESTRANGEIRAS

Antonio Ignacio da Fonseca

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-Ruado Arsenalñôaõl

PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

EDITORES -BELEM eu C.“

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa

A FILHA MALDITA

P

EMEB RICHBBOÚRG

Anetor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr e outro¡

Versão de JULIO DE MAGALHÃES

BRINDE a todos os assignantes: Vista geral da Avenida da Liberdade, em
ohromo, medindo 57 centimetros por 80 - VALOR 500 REIS.

3 volumes illustrados com chromos e gravuras a 450 réis por assignatura.
- Cadernetas semanaes de 4 [olhas e estampa, 50 REIS.

Assigna-se no escriptorio da empreza e nas principaes livrarias.

ANTONIO IGNACIO Dll FONSECA, °°m°asademmbí°
na RUA DO ARSE-

NAL. 56 A fit, LISBoA, e filial no Poll'l'o, FEIRA DE S.

BENTO, 33 A 35, faz sciente o publico da capital, provincias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza e hespanhola.

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re.

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de..

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

ENVIA em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'eg.

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti.

culares. l

OS COMMERCIANTES que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando 0 que não poderem vender até. á

vespera de se eitectuar o sorteio. IS' NEGOCIO EM QUE HA TUDO

A GANHAR E NADA A PERDER!

    

Faz publico que satisfaz todos

os pedidos de loterias na. volta. do

correio, garantindo não hovcrcx-

trauíos -no correio, sendo todas as

suas remessas feitas em cartas cer~

ti/icadas.

Aoceita agentes em todos os

pontos do paiz, dando boas refe-

rencias. Ey um importante auxiliar

este negocio para. os commercial¡-

tes das províncias.

Abaixo publica. os días das ex-

tracções das loterias nos mezes de

agosto, setembro e outubro; assim

como premios e preços dos bilhe-

tes, quintos, decimos e oitavos.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

No mez de Setembro, dia. 24

-Outubro, 4, 14 e 24.

Em todas as loterias o premio

maior é de

9:0008000

Bilhetes, a 55300; quintos a

145060; oitavos a. 660; cautelas de

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0008000.

Bilhetes a 46800 réis; meios bilhetes a 215400; quartos a 1,5200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, 410, 260, 220, 130, 110, 65, 55, 4,5

a 39 réis.

 

Os commerciantes do província, que quizerem negociar nas lote-

rias de i'lludrid, teem de tirar uma licença que nas províncias é da

,1.5500 réis por anna (365 dias). Decreto de 523 de setembro de 1886,

publicado no (Diario do Governor de 28 de setembro de 1886

(n.° 20.)

 

0 cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptiñc'a-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para Jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA A
56 _ RUA D0 ARSENAL _ 64

T.. I S B O .A.

HEMEUIUS DE llYEH
.peitoral do cereja de Aycr-

0 remedio mais seguro queira

para curar a Tosse, Bronchite,

Listas enviadas no proprio dia

do sorteio.

tornam-oil ninmn
No mez de Setembro

Em 20, com o premio de

25:2008000 réls

Bilhetes a 115000, decimos a

115100; cautelas de 600, 480, 240,

120 e 60 réis-Dezenas de 15200

e 600 réis.

Em 30, dois premios de

142400$000

Bilhetes a 66500, decimos a 650

 

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto. Pereiro Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira; Pedido¡ ao auctor-Antonio Franco
Niza, ph. Almeida; Grato, ph. da Miseri- -Covilhã.

_M

lGEllBll EEÚNUMIBA, MllllllMl E BUMMEHElll

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES El! TODAS AS CMII'ANIIIAS

PARA

Para'. Maranhão, Ceará, Manaus, Pernambuco, Bahia, Rio

do Janeiro, Santos o llio Grande do Sul

Maranhão, Jorge & Santos.

Ha um só deposito em cada terra

para evitar falsificações.

 

Passagens a para o lllo de Janeiro

e Minas Gel-aee

Dão-se passagens GRATUITAS a famílias completas do trabalhadores do

campo, que queiram ir para ditierentes províncias do BRAZIL, indo completa-
mente livres.

Para informações e contrato de passagens, trata-se unicamente em Aveiro,
rua dos Marcadores, 19 123, com MANUEL. JOSÉ SOARES DOS REIS.

 

Na rua dos Marcadores, n.°l 19 a 23, em

Aveiro, fazem-se guarda-soes do todas as qua-

lidades, concertam-se e cobrem-se com lo-

das nocionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos o preços

baratissimos 

réis; cautelas de 600, 480, 240, 120

e 60 réis.

No mez de Outubro

Em 10, com o premio maior de

90:0036000

Bilhetes a. 535000, decimos a.

515300; cautelas de 35000, 2,5400,

16200, 600, 480, 240, 120 e 60 réis.

_Dezenas de245000, 12~$000, 65000,

415800, 25400, 15200 e 600 réis.

Em 19, com o premio de

25:3003000

Bilhetes a 11.6000, decimos a.

16100; cautelas de 600, 480, 240,

120 e 60 réis-Dezenas de M200

e 600 réis.

Em 29, com dois premios de

1424006000

Bilhetes a. 65500, decímos o.

650; cautelas de 600, 480, 240, 120

e 60 réis-Dezenas de 15200 e 600

réis.

As listas de todos os sorteios das lo~

terias de Madrid são enviadas directa-

mente de Madrid, no mesmo dia do sor-

teio; de maneira que chegam a todas as

terras do paiz no segundo dia depois

de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em

pagamento dos seus pedidos notas do

Banco, letras, ordens, valles do correio,

sellos ou outros valores de prompta rea-

Iisação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

cambista

Antonio Ignacio da Fonseca

LISBOA

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ayer ~ Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Age-r contra ds

sszões-Febres intermitentes e bl-

liosas.

LO DE AYER ~-

Impede que o ca-

Todos os remedios que ñcam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua. vitali-

dade e formosura.

Pílulas catharticas de Ager-.- _ . r

U melhor purgativo, suaVe, intei- A

ramente vegetal.

Aoido Phosphato do Horsfordls

E' um agradavele saudavel REPRESCO- Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é_um espeCIHco contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de Jantar aUXIlIa muito

a. digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

meio co o de a ua. Preco de cada frasco, 660 réis. _ _ _

Os reprgsontaniles JAMES CASSELS & 0.', _rua de Mousmho da Silveira,

127, 1.0, Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que _

as requisitarem.

Perfeito llesinlootante o Pnrilioante de JEYES ,m

desinfactar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa limpar metaes e curar foridas._ _ _

Vende-se nas principaes pharmamn e drogarias. Preço, 940 t6”.   
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1.12.99. no Codigo Penal Portu-

4/1“::

(Art. 130." Aquelle que faltar

ao respeito a religião do reino,

catholica, apostolica, romana, se-

I'd (mudemuado na pen-'t de pri-

são correccioual destinam até

dois manos, e na multa, confor-

me a sua renda, de tres inezes

até tres annos, em cada um dos

casos seguintes:

'l.° lnjurinnzlo a mesma reli-

gião puhlicmneute em qualquer

dogma, acto ou objecto do Seu

culto, por factos ou palavras, ou

por escriptu publicado, ou por

qualquer meio de publicação;

:1° Tentando polos mes-

mo¡ melo: propagar ¡lona-l-

nas contrariam aos dogmas

calhollcos dennldos pela

ogrejan

Eis o estado de barharie e de

selvagerla em que se encontra

ainda u sociedade portugueza.

'l'res seculos depois dos domi-

nios da scicnria se terem &INTER-

do pelo mundo inteiro_ quando o

tmperio da razao se firma sólida-
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Por qualquer lado que se en-

care e a mesma mentira. o mes-

mo sophisma. a mesma hypocri-

sia.

Na sua origem é uma imita-

Ção, na sua finalidade é uma

ficção, mas ficção grosseira e ab-

surda, sem artilicio, nem enge-

nho.

A Trindade calholica não e se-

não u trindade de Brama, Shiva

e \'ischnou, as tres formas da

existencia universal: creaçào, des-

truição e renascimento; não é se-

não a trindade de Boudha, Dhar-

mas e Sangghas; não e senão a

trindade Vedica de Savitri, maya

e Vayou-Savitri que no ventre da

virgem Maya e por inspiração de

Vayou (o vento) se torna Agni, o

fogo celeste; não é senão a 'triu-

dade chaldéa de Anon, Bel e

Duah, de Sin, Samas e Bin; e as-

sim entre os persas, e assim en-

tre os egypcios, e assim entre

varios povos antigos. A religião

catholica nem originalidade tem

DOS SEUS dogmas e I'IOS SPllS ÍllYS- I

terios. (lopiou grosseiramente as

religiões precedentes.

afã' provavel, escreve Louis

para satisfazer Deus justo», ac- pirito que possa fazer imaginar al para que a terra descesse ã tem-

crescenta Guarin de Vitry.

«Não sómente,

sobre a Eucharistia. um

n'um pão; mas um Deus em lo-

gar do pão; cvm mil migalhas de

pão convertidas n'um instante

em cem mil douses e essa ¡nul-

tidão innumeravel de deuses não

fazendo senão um Deus! Vinho

mudado em sangue e que tem

gosto de vinho; pão mudado em

carne e que tem gosto de pão!...

Padres e frades, que, sahiudo de

leitos incestuosos e não tendo

sequer lavado as mãos mancha-

das d'impurezas, vão fazer deu-

ses aos centos, e papar Deus e

digerir Deus !a

Se os attentados a razão hu-

, mana são enormes e flagrantes,

inão são menos flagrantes nem

j menores os attentados a sciencia.

T Façamos aqui um resumo do ca-

pitulo~A Creuçao-do excellente

4 livro de Louis Viardot ~ O Livre

w Emma. ('l)

quuanto os homens acredi-

1 taram que o seu pequeno planeta

fera o centro do mundo, e que,

 

não existencia do espaço. À idea

diz Voltaire d'um espaço envolvendo-nos de

instante ser banida do nosso pen-

samento. Não só nós somos for-

çados a pensar no espaço como

existindo por toda a parte em

volta de nós, mas até somos in-

tapazes de conCeber a sua au-

sencia, quer no passmlo, quer no

futuro. Se a não existencia do

espaço é incomprehensivel, a sua

creação incomprehensivol e da

mesma formam

Outro ponto a discutir surge

n'estas alturasda questão. Quan-

do se admitte a infinidade do es-

paço admitte-se a infinidade do

tempo. Uma coisa implica a ou-

tra. O tempo não tem, como o

espaço, começo, nem fim, nem

limites; e infinito como elle.

Todas as religiões con'ipre-

heuderam a evidencia d'esta se-

gunda infinidade fazendo do Deus

creador o ser eterno, anterior e

posterior ao tempo.

Mas, pergunta-sc, quando foi

que Deus fez o mundo? Quando

l sobre a terra immorel e chata, i é um em, se (“gnm¡ ser amadora

lperatura actual. Buchner egual-

¡ mente pmva que as camadas ter-

Deus todos os lados não pôde um só i restres precisaram de 600 a 700

milhões d'annos para se consti-

tuírem na fôrma que geologica-

mente apresentam.

Sem nos apoiarmos no teste-

munho de Diodoro da Sicília e

de Cicero, segundo os quaes os

babvlonios se gabavam de conta-

rem 4732000 annos desde as pri-

meiras observações dos seus as-

tronomos até á chegada de Ale-

xandre, outros factos d'obselva-

ção recente e calculo exacto che-

gam á mesma conclusão sobre a

antiguidade do homem. Assim,

por exemplo, Burmeister de-

monstrou que uns objectos tra-

balhados pela mão do homem e

encontrados no Nilo deveriam

ter, pelo menos, pela espessura

do deposito dtalluvião que os co-

bria, 721000 annos d'autiguidade.

t) geologo inglez Vivian, por uns

restos humanos que encontrou

na caverna de Kent, perto de

Torquay, sustentou, com dados

incontestaveis, que o homem.

contemporaan dos elephantes e

 

   

   

        

   

 

mm““ 0'“ '0409 0g P“¡ZHS ('¡VHÍ' Viardot, que a primeira couce-¡S'Íe _arredon'iwí' 9'.” armamento ('l)'l"(›i :um momento dado do dos rhinocerontes. existia já na

sados. entre HÓS é COIN'ÍN'IWIIUQO pção da Trindade viesse da neces- o SOM“. "0 (Wal ”alamm alterna' tempo, 'iz a Biblia. Então Deus Inglaterra ha 261-2000 aunos.

de um ati-'a dois annos de prisao Smadc dinnmcar O 0,50, a term U I tivamente o sol e a lua para os

o conjuncto dos seres, [nl-mm- , esclarecer de diae de noite, com-

do-os semelhantes a uma familia, l I“'ef'p'nde'se ql“? @Hi-'3 “Ucrania-9'

passou em repouso toda a eter-

nidade anterior a oreação, sem

ohrar, sem produzir, sem reinar

 

  

Avalia-se, pelos dados astro-
. O . Í u _ A _

e na multa dt tres mezes ate ties
nomicos e geologlcos, que o pe-

nnnos aquelle que at'firmar os

 

principios scientilicos em oppo-

sição aos absurdos dos dogmas

cathohcos apostolicos romanos.

l:: existe de pé uma lei tão

compromettedora do nome ua-

cional. Uma lei, ainda homem re-

ferendada por nm ministro rege-

nerador e ainda ha dois dias sanc-

cionada por um parlamento pro-

gressista, que nem sequer admit-

tiu a urgencia d'uma proposta

republicana para serem ao menos

amnistiados os réus d'essu mons-

truqsidade legal!

E' a prova mais eloqnento do

atrazo social e politico que amo-

narchia produziu em Portugal. A

monarchia não é só uma vergo-

nha. E' o suicidio. lento mas ne-

cessario e fatal, d'este paiz. Im-

porta, por isso, que todos os ci-

dadãos dignos d'esto nmne se

unam ntum esforço energico e

decisivo contra ella. F. por isso

nos associãmos hoje de coração

a nobilissinm festa dos avuiren-

sos com memorando um trinmpho

assignalado sobre uma institui-

ção que e o mais firme esteio da

ignorancia publica e, por conse-

guinte o melhor e mais seguro

agente dos desastres nacionaes.

Não impede, entretanto, o Co-

digo Penal, de se dizer a verdade

e de cada escriptor salvar o seu

decoro proprio e uma parcella,

já que mais não é permittido, do

decoro do paiz. N'esse sentido

diremos sempre: o christiauis-

' mo, que os ignorantes snppõem

um progresso, foi um recuo da

humanidade. E o catholocismo,

quer na sua fôrma romanista,

quer em alguma das suas fórmas

dissidentes, e um attentado con-

~ tra a consciencia e a negação de

todos os'progressos e conquistas

rv' '›.i_'_', Jr -
e.

  

   

   

 

  

 

u pae, a mãe e os filhos. Manou

disse nas suas leis: «O homem

não é homem senão quando elle

e triplo,homem-mu¡her-cremes.)

IC' exactamente a nova trindade

dos christãos depois do dogma

da Immaculada Conceição. Não

podendo vcr na pomba uma pes-

soa. snbstituiram-na pela virgem

mãe»

Diderot commenta o absurdo

mvsterio: «Deus pao julga os ho-

mens dignos da sua vingança

eterna; Deus filho julga-os dignos

da sua miscricordia infinita; o

Espirito Santo fica neutro. Como

conciliar este palanfrorio catholi-

co com a unidade da vontade di-

vina?n

Não foi, porém, unicamente

no mysterio da Trindade que os

catholicos mostraram o seu espi-

rito imitador. A Encarnação é

Vischuou no seio da virgem Ava-

nv, e, entre os budhistas, :altia-

Monni no seio da virgem Maia,

fecundado por um raio da sabe-

doria eterna; é, na China, Fo-hi.

inventor da escripta, nascido de

uma virgem que o concebeu mar-

chando sobre os traços do Divi-

no;e, no Egypto, o boi Apis, nas-

cido d'uma bezerra virgem fecun-

dada pelo raio.

Se remontassemos mais longe

veriamos que as proprias doutri-

nas do Christo eram uma cópia,

mais ou menos perfeita, das ve-

lhas doutrinas religiosas da India

Sagrada.

E aparte a imitação, que ab-

surdo em todos esses mysterios

ou dogmas! Que attentados á ra-

zão humana! «Deus que faz mor-

rer Deus para apasiguar a cólera

de Deus».. escreve Diderot a pro-

posi to da Redempção. «Deals bom

que faz morrer Deus innocente

- sem na creação tal como a Biblia

'a refere. Depois das descobertas

l scientificas dos ultimos seculos,

l o systema religioso baqueou cheio

de ridiculo com todas as suas

tlicorias e explicações da crea-

ção do mundo,do nascimento do

homem, da evolução da especie,

do logar do céo e do inferno, etc.

De facto, o que ha de mais

evidentemente impossivel doque

o nascimento das plantas, e mes-

¡ mo da luz, antes do nascimento

do sol? Como podia haver dia e

noite antes de apparecerem os

lastros? E como podia ver Adão

as estrellas dois dias depois de

terem sido creadas, quando são

' precisos annos e seculos para

que a~luz das estrellas chegue ã

terra?

Monstruosamente absurdo!

Outra questão se levanta. U

sobre as suas obras e as suas

crcaturas para só se resolver a

fazer alguma coisa n'uma eterni-

dade ¡JOslerior! Mas o que e uma

eternidade cortada em duas? Co-

mo conceber o grande geometra,

o formador dos mundos infinitos,

dcrmindo à solta n'uma primeira

eternidade e despertar de repen-

te para evocar do nada este uu¡-

verso ausente até então, para eu-

cher e povoar este 'acuo inson-

davel, para dar a este morto uni-

versal a vida universal. para fazer

d'este nada tudo, governando-O

como senhor absoluto na segun-

da eternidade? A contradicção é

flagrante. '

Não falaremos da terceira in-

finidade, a infinidade da materia,

nem da cquíualencia das forças

que é outra prova cathegorica

das mentiras theologicas. Falara-

esPilGO éínr'nuo- Ninguem 0 (“911- mos só da edade da terra, pro-

testa. Quem creon o espaco? MU blema que coustitue para a Egre-

l'epllglla, 855“ 01133630, absmuta' ja o golpe mais violento que ella

mente ao espirito humano? Se a

abobada celeste cobria a terra.

no dizer da religião, não era o

espaço finito?

«Para que a theoria da crea-

ção fosse completa, deveria o es-

paço ter sido feito da mesma ma-

neira que a materia. Mas aim-

possibilidade de conceber esta

maneira de crear (2) é manifesta.

Com efl'eito, se o espaço fosse

creado é porque elle não existia

antes; ora, não lia esforço d'es-

(1) A quem quizer obter conhecimen-

tos completos dos absurdos religiosos

em face da sciencia rccwimcndãmos o

sahio livm de Draper -- 0a conflictos da

Scicncia com a Religião - e em especial

os capitulos d'esse livro intitulados -

Con/licto sobre a natureza (lo Mundo e

Controversia sobre u cdacle da Terra.

_ _(2) IlerhertSpencer-Primcirbs Prin-

aptos.

poderia sofl'rer. Na verdade, sa-

be-se que a Enreja attribue ao

nosso planeta seis mil annos,

simplesmente, d'antiguidade. Ora

esta averignado que seriam ne-

r-essarios nove milhões d'annos

só para formar as camadas pro-

fundas da bacia hulheira de Nor-

thumberland. Segundo Jonh Lu-

bock foram necessarios '150 mi-

lhões d'annos para que o Wéald

ficasse nú dc montanhas ou fos-

se reduzido a valle, calculando

que uma montanha de 500 pés

d'altura diminnisse uma pollega-

da, approximadamente, por secu-

lo. O professor Bischof demons-

tra que nem menos de 350 mi-

lhões d'annos foram necessarios

 

('l) Alguns periodos., 00mm este, são

textualmentc trlnscriptioã fl? Yugioh

riodo glaciario precedeu 950:000

unnos a epocha chamada actual.

Ora o homem existiu, sem duvi-

da nenhuma, antes do fim da

epocha terciaria. Factos que le-

varam Darwin a calcular a appa-

rição do homem primitivo em

sessenta milhões d'annos antes de

nós. Para os seis mil annos da

Biblia e da Egreja Catholica pa-

rece-nos que ha sua differença-

sinha!

Emfnn, as descobertas decisi-

vas da geologia moderna, que

l.yell chama a auta-biograpltia da

terra, e as descobertas não me-

nos decisivas da paleontologia,

que marcou a successão das fau-

nas e das flores sobre o nosso

globo, isto é, o conjuncto dos

vegetaes e dos animaes em cada

epocha geologica; as descobertas

da chimica organica e a grande

lei annunciada por Lamaer e

definida por Darwin, 0 transfor-

mismo ou a selecção natural, aca-

bam de demonstrar quão longo,

quão demorado. lento, Secular

tem sido o progresso da natureza

ou da creação.

Dizer-nos a Egreja. em face

d'estes laboriosos trabalhos, tão

bem deduzidos e assentes, que a

terra tem apenas seis mil annos

diantiguidade, como já nos tinha

dicto que a atm0sphera era uma

abobada que envolvia a terra por

todos os lados, como já nos ti-

nha dicto que Adão vira a luz

das estrellas em dois dias, e ou-

tros tantos disparates o asneiras,

não e só vergonhoso, e vergonho-

so e ridiculo. Como não é só ver-

gouhOSo que _n'uma sociedade,

que quer ser ClVÍlÍdeii, haja um

codigo que anteponha á sciencia

todos esses absurdos, todos os.

.ses disparates, todas essas asnei-

rasl mos e$§es ridíc ulm
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Não 6 só Vergonhoso. ii' vor-

gonuuso o intaum.

 

...n-...4.

Vimos como u r-~lig:ião çatho-

'lii-a, e por andogia todas as rnli-

“iões era uma lllÚlISti'Ht'Sii'iilliH

a luz da Scicnria. Sorialmcnto e

politicamente considemda, se não

(à um monstro mo hediondo, l'e-

presenta, como ja i'lisseLnns. um

rucúo formidavel na vida hn-

munu. . _

t) christianismo foi no sou

principio um movimento de pro-

letarios. li a breve il'Ht'ilH sc con-

vartvn na mais odiosa de todas

a¡ tlwocraciasl

A derrota do (-esai'ismo 'tinha

eslaboh-rialo em liuma a euiial-

da ln. Os !ihurtos tomavam as-

sunto no sola-rio junto dos mais

jmdvu'osos patrimos. Us maiores

@scr-inteiros o pliilosophos rrhai~

:tavam e critica 'mn o orgulho do

nascimento. li chx'gai'am, uma vez

entradas li'itsse caminho, até ro-

C'Uilhüi'el' (lllt'. OH BM'l'ilVUS (Yl'illil

homens. Heronhenimonto qucclo~

quentemente feito e tcnazmcute

sustentado n 'uma propaganda

oucrgzira produziu a favor dos in-

felizes «sora-Vas o ciIeito que se

desejava.

Etl'cito da philosophia paga!

A philosophia do cin'istiunismo,

ou dosdenhou o ass'nmpto por

inferior e nn-lindroso, on coilo-

con-se do lado dos grandes e dos

fortes contra os pequenos e con-

tra os omirimidos.

lgnai'io escrevia: «Não des-

'pi'r'thiS os oscraros, mas tambem

que elles não queiram libertar-so

a costa da comm'un'ida'lo da livre-

jn, para que se não tornem cs-

("raros das suas paixões.)

S. (Jhl'ysostmno :icizrescenta-

va: a.\ csi-raratu 'a 'é nm “bem. A

ancioridai'le apostolica manda que

Cadu um se submetta ao seu se-

amor.)

li todos os concilios da anti

;cidade saurcimiam a osci'uvatu-

ral E todos os c'lerigos teem es-

orar-Os!

l-Íis oprogresso sonia¡ do chris-

tianiszno. Quanto mais cirilisado-

ra não era a philosophia pagà'!

Porém, a theori'a daspotica da

Egreja não se limitou somente

ao escraro. Estendeu-se, genera-

lisOn-se. () ccsarismo, a escravi-

dão, dominou a Sin-.iodade intei-

ra. O homem dependente do how

mem, todos subordinados aum

só.

Desde os tempos primitivos

da !igreja que so forja essa cadeia

icrrircl. que hoje se estende des-

de Roma até ao intimo pad-re da

intima aldeia do orbe catl'iolico.

«Eis o que fez o christianis-

mo. escrevo Yves Guvot, arre-

mess-ou os povos de ventre no'

chão. sem direitos, sem liberda-

(le, Sem anctoridade, rastejando

perante Deus, perante os princi-

pes, perante todos os grandes da

tcrra, como um reptil. D'ahi a

opprossão da edade média e da

monarchia. TCassaliugmn a Deus,

vassalagem do homem ao homem:

o perdão no ooo. o favor na ter-

ra; o que tudo so resume n'uma

palavra: opprcssào e degradação

(lo hometh

li', ua vordade, esta a formu-

la das questões sociaes e politi-i

cas do irhristianismn.

A mulher, o pro'letario, o es-

cravo. todos vão arrastados pelo

carro triumphante do despotismo

clerical.

Deveres, todos. Direitos, ne-

nhunsl

 

Assim como o catholocismo

foi o destruidor cruel e impenl-

tente da philosophia e da scien-

cia pagà, que nunca egualou nem

mesmo oii-forma, assim foi o des-

truidor da arte romana, conti-

numlora dos grandes trabalhos

da Grecia.

No tempo da Reforma, depois

d'um longo dominio catholico, os

esplendorcs da cidade eterna ti-

nham deSapparccido. As ruas de

nuu'u'iorn. de que Augusto tanto

se orgulhava, (1) não existiam

 

(1) N'este ponto seguimos fielmente'

J. Draper, o auctor por nós já citado,

 

    

  

          

  

   

  

  

  

  

     

 

  

  

~O POVO DE AV

mais. Os templos abatidos, as

rolnmnus quebradas, as longas

ari-arias dos ai¡nodurtos'gigantrvs-

ros que atravessaram as campi-

nas roi'nanas desoladas e :ii-idas.

oil'u'eriam nm espectaculo de Iu-

i'to. 0 tlapítolio rhan'riva-se a (Zol-

lina das (Zahrus, e o Forum, d'on-

de se dirtaram leis ao mundo,

era o Cum po das \"accas i) p ila-

cin dos Caseiros ilesapparc-ria .sob

muntõus de tmra, oole flores-

ciam plantas silvestres. (ls l_›.i-

nbos de Caracailn, (“mn os seus

poi-ticos, os sans jardins, os seus

ri'zscrratorios, não se podiam usar

por estarem os aqumlniztos dos~

truidos. Nas ruinas il'csse Vash)

edificio_ nas columnas o janeilas,

subiam as planias irem-'loiras t'

parasitas. Ho (Liiisru, a mais (It)-

iossal das ruínas romanas, só

subsislin um terço. Bastante es-

paçoso outr'ora para oniitcr no-

venta mil eSpoctadori-'s fora cm¡-

rertido em pedreira onde os prin-

cipes romanos i'iegeiwradns man-

daram buscar pedra para os seus

prdarios. Os papas, esses, con-

vnrtei'aiir-noem oflioiuas do tece-

lagem e dopositos do salitrc. (lho-

garam mesmo a querer conver-

tm' as suas Inaçniilicas arcadas

em lojas de venda.

As Lgrejas foram ornai'n-cuta-

das com os despojos dos tem-

plos. Escnipiram-so imagens de

santos em solimrbas columnas

rorinthias. Deslmnraram-sc com

mscripçõos modernas os magni-

 

_ ticos obcliscos egWMÂos, Demo-

'liu-so o scptz'zoniam de Silvero

para construir S. Pedro; o bron-

ze da abobada do Pantheon foi

empregado em columuas para o

tumnlo dos papas.

.lim toda a parts aqueila sel-

' t'agori-a intolerante e .feroz, que

foi sempre no mundo, como é

hoje. o caracter mais assuguala-

do do catholocismo.

As consequencias d'esta su-

jeição da consctencia humana,

w d'esta torrente venenosa de dou-

trinas anti-socians e humanas,

foram horrorosas. Da lúnropa, e.

mais tarde da America catholica,

apoderou-se um verdadeiro dei-i-

riam tremens. A humanidade não

viveu du 'ante seculos seguidos.

Vegeton, n'inn deploravel e pro-

fu ndo abatimento do forças. Doen-

ça physica c doença moral. Qual

_ d'ellas mais enervante e terrivel!

Segundo Diaper, que volta

mos a copiar, a situação das na-

ções, quanto ao bem estar mate-

rial, é indicada pelas variações

da população. E estas dependem

do equilibrio entre as forças ¡ze-

radoras da sociedade e as resis-

tencias da vida.

Por 'forças geradoras da so-

ciedade @otimilc-se o instinizto

que impelle à multiplicação da

especie. Dependem, até certo pon-

to, do clirm. Mas como o clima

da Europa não variou sensivel-

mente do seculo 42° até ao secu-

1016.“ poderemos admittir que

durante esse periodo aquelias for-

ças permaneceram as mesmas.

Por resistem-ias da vida en-

tende-se tudo que torna aexis-

tencia do individuo difiicil: in-

sufliciencia d“alimento, falta de

vestidos, falta d'abrigo, etc.

Se as resistencias se torna-

rem qnasi nullas, a força gerado-

ra, como é saindo, duplica a po-

pulação em vinte e cinco anuos.

Ura, sob este ponto de vista.

a influencia do catholocismo é

facil de reconhecer. A população

da Italia diminuiu extraordina-

riamente. O norte da Africa des-

povoon-se em seguida dispu~

tas thcologicas. A França, a AI-

lemanha, e outros paiZes esgota-

ram-se com as cruzadas, tanto

pela mortalidade dos exercitos

como pela ausencia dos homens

'alidos Variações similhantes se

deram no continente americano.

A população do Mexico diminuiu

dois milhões d'almas em muito

pouco tempo, gviças á rapacida-

de o á crueldade dos hespanhm-s

que levaram os mexicanos ao de-

sespero. U mesmo succedeu no

Perú. '

A populacfio da Inglaterra, na

” í I _,:à
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opoclia da conquista noi-manda, dispondo.emüm.d'ellas em tudo
era do dois millions d'almas pou-

co mais ou menos. Em cinco se-

culos apenas duplicou. Attribuc-

se em parte o seu estado esta-

i-.ionario aos papas que tornaram

o celihato ecclesiastico obrigato-

rio. A força ;znu'adora legal foi

som duvida aii'ectada em favor

da geração livro. U celibato pu-

blico é a ilesnrdom particular,

consideração que levou o poro c

o governo ingicz a supprimir os

coaventos. Dizia-sc abertamente

que o clero sednziu por anno

cem mil mulheres na inglaterra.

lloje este grande paiz tem uma

população dez ve'LHs maior e mais

poderosa, que de dia para dia au-

gmcuta extraiu*liuarimneute.

lixaminemos agora o caracter

das resistencias que tornaram

durante mil anuos a população

da Europa i-astacii'maria

U rontineuto estava coberto

por tola a parto d'espossas tio-

restas. Dc. longa a longceluva-

vam-se ri lades e ¡no.stuiros. Nas

terras baixas, ao longo dos rios,

ari-umniarann-se pautanos, que

exiialavam miasmas pestilcnciaes

e esjialhavam ao !auge a morte.

lim Paris e em Londres as rasas

erram Coi'istrniilas de madeiras

do iorra, cobertas do palha e can-

nas. Não tinham janullas. A pa-

lha estendida no solo substituiu

os tapetes. Não havia chaminés:

o fumo sahia por uma abertura

praticada no meio do tecto. D'es-

se modo, os habitantes ficaram

.sujeitos a todas as intrunpuries.

As entranhas dos animaos e os

detrictos vegetaies eram simples-

mente lançados fora da porta on-

de constituíam montões patri-

dos. Dormiam no mesmo Com-

-partimento homens, mulheres e

creanças, muitas vezes de com-

panhia ainda com os animaes do-

mesticos. i

A limpeza pessoal era coisa

estranha e L'iesconhecida. Us func-

cionarios superiores do estado e

mesmo dignatarios da cathcgoria

do arcebispo de Cantorbcry vi-

viam cobertos do bichos. Os per-

fumes é que mascaravam a por-

caria do corpo. As ruas não ti-

nham esgotos. nem calçadas, nem

iliuminação. Depois do anoitecer

choviam as baciadas sobre o po-

bre transeunte, que fugia ator-

doado.

Eneas Syloius, que mais tarde

foi papa sob o nome de Pio II, e

_por Cousugniute um escriptor im-

parcial e competente, deixou-nos

uma descripçào pittoresca das

iihas britannicas taes como as

viu n'uma viagem que alii fez em

1430. Os camponezes alimenta-

vam-se de vegataus grosseiros,

taes como ('.hiclial'os, o mesmo

cascas d'arvores. Em muitas lo-

calidades não se conhecia o uso

do pão. As paredes das casas

eram de pedra, sem cal; os te-

ctos de selva; as portas um pe-

daço de pello dc boi.

Por conseguinte, cabanas de

caniço c lama; casas de vimos;

fogos de turfa no meio de quar-

tos sem sahida para o fumo; su-

jidão phvsita e moral; piolhos;

palha enrolada em volta do Col'-

po em vez dos vestidos, tacs

eram, para o camponcz devorado

pelas doenças e sem outra espe-

rança de cura senão a das rcli~

guias dos santos, as coadições

da vida!

Quem se ha de admirar da

pepnl ção ter permanecido esta-

ciouaria? Quem sc ha do admirar

de se ter cosido e vendido carne

humana durante a fome de 1030?

Quem sc ha de admirar de terem

morrido em Londres '15:000 pes-

soas de fome durante a fome de

1258? Quem se ha de admirar

dos vivns não terem chegado pa-

ra enterrar os mortos em certas

invasões da peste? Só na de 183.1:

morreu um terço da populaçao

de França!

Se juntm'mos a isto a circums-

tancia dos plebeus serem presa

absoluta dos nobres, que se lhes

apoderavam dos bens, que lhes

prostituiam as filhas, lançando-as

depois nas casas de prostituição

ou vendendo-as como escravas,

assussinando-as impunemente,

e por tudo, teremos formado uma

idea completa d'essa torpcza e

infamia que. representa o predo-

minio do catholocismo no mundo.

 

Pm'ler-nos-hão dizer: mas fo-

ram Os barhai'ns que destruíram

essas obras artísticas de Hornai

hão, foram os papas. As maio-

res atrocidades artísticas com-

metteramnas elies. l'l que fossem

os barbaros! Quem lhes abriu,

na maioria das vozes, as portas

do ltoma, chan'iando-os em auxi-

lio das.snas ambições e pugnas

mesquinhas, SFliàO os papas“?

?falarmos-hão dizer ainda:

mas essas miserias do povo. que

vovo refere, asse estado d'atrazo

que você menciona, existem ain-

da hoje em muitas das nossas

aldeias.

.-\hl Pois é exactamente isso.

IC não vivemos nos ainda hoje

soh 0 predomínio do clero? Não

@demonstram todas as institui-

ções da sociedade portngueza?

Não o damonstra o Codigo Pc-

md?

E' isso. é exactamente iSso.

U que nos queremos accou-

tuar é o seguinte.: hoiive uma oi-

vilisação poderosissima na (“n'ecia.

(livilisaçào que produziu quanto

houve de mais buiio no mundo.

(Jivilisaçào quo teva a mais famo-

sa esculptura, a mais celebre pin-

tura. a mais rica e opulenta poe-

sia até hoje conhecida. Civilisa-

çào que teve historiadores, dra-

maturgos o ormiores até hoje inex-

cedidOs. Civilisaçào que teve le-

gisladores e philosophos eminen-

tes. Que teve math-smaticos como

Archimedes e medicos como Hip-

pocrates. Que espantou as edaa

des futuras com os seus syste-

mas d'eduração, cem a sua força

moral e physica, com os monu-

mentos, o asseio e a boa dispo-

sição das suas cidades. E tudo

isso nasceu d'um ideal, o ideal

da liberdade!

Houve uma civilisação poste-

rior a essa, que intiimnnente a

continuou e intimamente lhe suc-

cednu, quasi tão grande como

ella. Como ella produziu grandes

esculptores, grandes pintores,

grandes architectos, grandes ar-

tistas emfim. Teve como ella gran-

des historiadores, grandes poe-

tas, grandes oradores, grandes

legisladores, grandes generaes e

grandes philosophos. Como ella

teve um conjuncto de leis e um

systema d'educação formidavel

ou a saude moral e physica. E

mais do que ella, levou a todo o

mundo os sous aqueductos, as

suas estradas, as suas pontes. o

asseio, a boa ordem, a grandeza

da sua grande Roma. li tudo isso

foi filho ainda d'um ideal, o ideal

da liberdade. Morto o ideal, mor-

to tudo o mais.

Bem. Snccedeu-lhe a Civilisa-

ção christa, que teve o maximo

desdom pela philosophia, pela in-

dustria. pela sciencia e pela arte

pagã. Unde estão as vantagens

ri ' c sta civilisacào (ivsdenhosa 'P

Que nos deu ella, em trocados

t'ructos sanados da civilisação que

morrora í?

Quando os ignorantes falam

das utopias republicanas, não nos

podemos furtar a um riso de té-

dio pelos miseraveis. Quem nos

deu tudo quanto houvo de gran-

de no mundo senão a civilisaçào

republicana“? Qual foi o governo

mais pratico que praticamente

mais fizesse em favor dos povos“?

Mas, como iamos dizendo, suc-

cedeu a ciuilisaçdo christà, para

não falarmos agora na civilisaçào

arabe, a civilisação grega e ro-

mana. E essa civilisação, como

ja vimos, e repetindo a phrase

d'uin escriptor que tantas vezos

aqui temos citado, foi a torpeza

moral, a torpeza intellectual e a

torpeza physica.

Entretanto, não basta isso. E'

preciso accentuar mais o seguin-

te: A civilisaçâo christã foi a ini-

miga eterna da civilisaçáo pagá,

isto é, da civilisaçào livre, da ci-

vilisação filha da democracia, e

sua inimiga veio sendo ato hoje.

,E só a: civilisaçao livre, tanto nos
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tempos antigos, como nos mo-

dernos, deu fructos saborosos e

mimosos à humanidade. A civili-

sação christã. que calumniouo

destruiu a civilisação grega e ro-

mana, é a mesma que na renas'

cença sutfocon o livre pensamen-

to e a sciencia, a que queimou

Giordano Bruno e lançou n'uma

masmorra o grande Gallileu. E'

a mesma que, conspirou, assassi-

nou e calumuiou a grande revo-

lução franneza. E' a mesma que

hoje cruispira contra a liberdade

em toda a parte. E, entretanto,

triste confronto, o a civilisaçào

secular que rompe na renascença

o véo de trevas que envolvia o

mundo, que illumina os ccos hu-

manos ua grande revolução frau-

ceza e que hoje accumula sobre

os povos beneficios e progressos

snitciassiirosl

Ah! Não fora a ignorancia, a

ma fé, ou o quer que seja dos

mesmos quo se dizem republica-

nos, dos liberaes que em Aveiro

combatiam as irmãs da caridade

ao par e passo que lhe conliavam

a educação das filhas. e a huma-

nidado não teria a lamentar tan-

tos secuios d'oppressào e soft'ri-

mento. ignorancia, má fé? Igno-

raucia talvez. ignorancia que pro-

duz uma trausigencia falsa, uma

desprcoccnjmçào criminosa, que

o peior travão e 0 peior estor-

vo do progresso.

U çatholocismo, eis o inimigo.

(J homem mais ignorante com-

prehenderá sem duvida que não

ha actividade sã n'um espirito

enfermo. Que uma cabeça só pó-

rle funccionar regularmente, e

portanto acertar, quando o cere-

bro esteja nas condições preci-

sas de saude. (lra um cerebro

atulhado de milagres, de mysti-

rios inromprehensiveis, de 'lo-

gmas absurdos, temendo o ¡nf-r-

no, receiando o purgatorio, fugin-

do para Deus e de Deus, indeci-v

so, trémulo, opprimido, errante,

é um cerebro enfusado e rachiti-

co e não pote acertar bem a ca-

beça que 0 possua. Isto é intui-

tivo.

Que tenha cada um o seu

Deus impessoal, e chame a Deus

o respeito da creação, a admira-

ção do Universo, o pasmo da na-

tureza, o carinho da familia, o

amor da patria, as grandes vir-

tudes moraes, emfím, compra-

ltBnde-se e é sympathico. Que

se personalise Deus n'um padre

devasso, ou n'uma figura de bar-

bas brancas que tem a voz do

trovão e o olhar do raio, é absur-

do e degradante.

O catholocismo, eis o inimigo.

Assim o comprehendemos senn-

pre, assim o comprehenderemos

eternan'ieute. E* nossa convicção

inabalavel que a civilisaçào nun-

ra será um facto, nom a perfei-

ção humana uma realidade, em-

quanto os espiritos estiverem ob-

secados por centenas d'absurdos

e erros grosseiros.

A primeira condição d'um ho-

mem util é ter um cerebro são.

Assim o comprehendemos quan-

do encetúmos a nossa campanha

contra as irmãs da caridade o as-

sim o comprehendemos hoje.,

coznmemorando com este longo

artigo, que poderá matter medo

a muitos pelo seu tamanho, e são

esses espiritos superficiaes que

nós lamentàmos, mas que survi-

rá de guia a muitos pelas licçoss

que encerra, este 'longo artigo.

que é longo porque o Povo de

Aveiro prefere ao mercantilismo

da imprensa a educacao, isto é,

ganhar menos e educar mais, as-

sim o com prehendemos hoje com-

memoranilo o triumpho d'essa

grande lucta, a mais honrosa e

gloriosa que. nos ultimos tempos

se tem feito em Portugal.

Bem hajam todos aquelles que

concorreram para esse triumpho

e que hoje se lembram delle com

o enthusiasmo das suas almas

nobres! Esses serão o nervo da

grande rehabilitaçáo que se pre-

para n'esta terra.

Hurrah por elles!

  


